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INTRODUÇÃO
D. Armando Esteves Domingues



Introdução ao Projeto
Pastoral Diocesano

«Mestre onde moras?». Jesus diz apenas: «vinde e vereis» (Jo 1, 38). Aos

discípulosde João Batista não bastava o que já faziamnem o modo como viviama fé

no Deus Único. Queriam mais! Queriam estar com Jesus, fazer experiência da sua

presença e aprender para poderem contar a novidadee fazer outros discípulos.

¯Cristþo,que dizes de ti mesmo?°será a questão que nos ¯apoquentarü°neste

primeiro ano do Triénio em que vamos dar prioridade à dimensão catequética e

anunciadorada Igreja. Dar-se-á especial atenção ao batismo. A missão fundamental

da Igreja é dar a conhecer o verdadeiro rosto de Deus aos homens e mulheres de

hoje. A nós cabe descobrir e aprofundar o Seu Amor nos sinais da nossa vida e dos

nossos tempos para introduzir a Alegria do Evangelho nos caminhos da história.

Onde mora o Mestre? Certamente a dar passos connosco e a repetir que: «onde

estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles» (Mt

18,20).

1. É tempo de renovar a Esperança
Em Ano de Jubileu, sai-me espontânea do coração a palavra ESPERANÇA.

Tínhamosassumidoque 2025 seria um ano¯decisivo°para preparar um percurso de

conversão e renovação pastoral até 2034, em que completaremos 500 anos da

fundação da Diocese. Aqui está ele! Com a graça de Deus, será uma oportunidade

histórica de renovaçãopastoral, cultural, espirituale missionária.

Ao apresentar este Projeto de Pastoral, renova-se em mim a esperança de

continuar a peregrinar convosco, confiando à misericórdia de Deus os limites e

cansaços. Trata-se de um¯guiþo°que está e estará sempre inacabado! Precisa de

nós, de mim e de cada cristão ou homem de boa vontade, das comunidades

eclesiais e dos cidadãos. Foi preparado a partir da escuta possível: somos sempre

aprendizes e ainda pouco ágeis na participação. Após a consulta, na Assembleia

Conjunta do Conselho Presbiteral e Conselho Pastoral Diocesano de abril passado,

foi aprovado um itinerário em três triénios. Obrigado a todos os que deram o seu

contributo, aos presbíteros em primeiro lugar, aos diáconos, religiosos e cristãos

leigos. Agradeço aos diversosConselhose aos Grupos de Coordenaçãoda Pastoral

e da Formação que recolheram propostas, as transformaram em Projeto e

prepararama sua publicação.

Peço que se inventem formas de o dar a conhecer a todos. Sem proselitismos e

sem outra ambição que não seja servir os homens e mulheres das nove ilhas dos

Açores, sublinhamoso papel que a Igreja e a mensagemcristã tiveram e continuam

a ter na cultura e construção da identidade açoriana, na formação das diversas

gerações, na promoção da justiça, apoio aos doentes e mais desfavorecidos,no

acompanhamento e amadurecimento da fé de pessoas, famílias, movimentos ou

comunidades. Queremoscontinuar a dignificaresta história.
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2. Um longo caminho
Este percurso até 2034, será longo, terá etapas já definidas e objetivos que

poderão vir a ser reformuladosde acordo com a avaliaçãoque se for fazendo. Neste

início, vários padres receberam novas nomeações, há mudanças e constituição de

novas equipas em Paróquias,Ouvidoriase Serviços. A eles agradeço e a Deus peço

todas as graças para esta nova e desafianteetapa da vida e do ministério. Em muitas

Ouvidoriashaverá, agora, outra estabilidade,porventura para os próximos dez anos,

o que permitirá desenvolver um Projeto adaptado às características e ritmos das

ilhas e comunidades. A diocese recebeu também a graça de sete novos diáconos.

Que seja oportunidade para recomeçar, renovando o necessário para dar à nossa

Igreja Local uma veste mais missionária.

Que neste longo caminho possamos escutar e ser ajudados pelos cristãos leigos

que, alimentadospela Palavra de Deus e iluminadospela Doutrina Social da Igreja,

são os protagonistas da evangelização nos locais de trabalho, nas escolas, nos

hospitais,nos ambientesculturais e sociais,na economiaou na política.

3. Unidos e com mentalidade sinodal
A primeira palavra do Papa Leão XIV foi: ¯unidosem Cristo°!A unidade gera

comunhão e só na comunhão a verdade se torna credível. Queremos que estes dez

anos se destaquem pelo exercício prático da sinodalidadede que fala o Documento

Final do Sínodo dos bispos de 2024 e que o Papa Leão XIV confirmou: ¯encorajoa

continuar no "estilo"da sinodalidade, "umaatitude que nos ajuda a ser Igreja".

Em atitude de diálogo sincero e aberto e no respeito absoluto pela especificidade

de cada um, manifestamos a disponibilidade e abertura da Igreja que vive nos

Açores a todas as realidades e instituições presentes no território, para, nestes dez

anos, criarmos juntos um ambiente propício para a resolução dos problemas sociais

que preocupam. As paróquias são um terreno naturalmente propício e único para

desenvolveruma necessáriacultura de proximidadeque não deixe ninguém excluído

ou desintegrado e sirva, de facto, a quem mais precisa. Já fazem muito, mas

pretendemos organizar-nos melhor, ouvir sugestões e acolher projetos em que

possamosser uma mais valiapara o bem de todos.

Às diversas realidades eclesiais pedimos que reflitam como podem ser espaços e

modelosde escuta intergeracional, de confronto com mundos diferentes,do cuidado

das palavras e das relações próprios de uma mentalidade sinodal que queremos

alargar. Há um caminho estimulantea percorrer desde o centro até às periferias,do

bispo às comunidades e das comunidades até aos órgãos de decisão, onde

queremos que se incluam também leigos. Contamos com a especial assistênciado

EspíritoSanto.

Como sinal de opção clara por esta linha sinodal da Igreja, nomeámos já uma

¯EquipaSinodal°. Trata-se de um grupo que tem vindo a fazer caminho e formação

há já cerca de um ano, com ligação à ConferênciaEpiscopale atenta ao que vem do

Vaticano. A Equipaé formada por membros de várias ilhas, proveniência,formação e

vocação. Pede-se-lhe a unidade na diversidadepara que sejam como um laboratório

onde se experimentea unidade.
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Espera-se que ajudem a que as estruturas de governo diocesano se tornem¯mais

sinodais e transparentes°como se pediu no Sínodo, e que as chamadas"Pistas°

emanadas pela Santa Sé para a fase de implementação do Sínodo, possam ser

concretizadas. À Equipa Sinodal já recorreram algumas paróquias e poderão

continuar a fazê-lo, também para perceberem e implementarem nas ¯Equipas

Paroquiais ou de Ouvidoria°o método da ¯ConversaĂþono EspĈrito°. A Equipa

Sinodal será chamada a preparar e acompanhar o Bispo nas próximas visitas

pastoraisà Ilha de S. Miguel.

4. Devidamente preparados
Queremos ser dignos do passado e contribuir ativamente no ¯aquie agora°da

história, sempre em unidade com o Papa e na fidelidade a Jesus Cristo. Para tal,

precisamosestar devidamentepreparados. Há propostas de formação e atualização

com duas vertentes: a primeira e talvez a fundamental, serão as Escolas de

Formação de Ouvidoria, onde se pensarão as necessidades de formação local; a

segunda virá das diversas propostas formativas do Serviço Diocesano, em ligação

com as Ouvidorias e Serviços Diocesanos. A grande novidade é que, finalmente e

depois de já ter sido apontada no Congresso de Leigos de 1992, nasce a Escola

Diocesanade Formação. Concluiu-se nesse importante Congresso que¯aformação

dos fiéis leigos deve ser uma prioridade constante nos programas de ação pastoral

da Diocese°e que a formação na Diocese ¯deveser renovada, coordenada e

permanente,envolvendotodos³ leigos,presbíteroseconsagrados°.

Nele se concluiu também que deveriam ser criadas estruturas dedicadas à

formação, como ¯escolasde formação cristã em cada ouvidoria, ajudando cada

cristão a descobrir e a assumir a sua vocação, promovendo a comunhão, a

participação e a corresponsabilidadede todos os membros da comunidadeeclesial°.

Em Planos sucessivos se foi renovando esta intenção. Aparece agora, coordenada

pelo nosso novo Serviço Diocesano da Formação e contará com o contributo do

Seminário de Angra, que ganha, assim, um novo campo de missão para além da

formação de presbíterose diáconos.

Aos Movimentospedimos fidelidadeaos fundadorese aos carismas recebidos para

o bem de toda a Igreja. Esperamos um contributo de primeiro anúncio atualizado

pelo estudo e oração, para o qual estão particularmentepreparados. São igualmente

convidados a participar e enriquecerem os percursos de formação contínua para

todo o Povode Deus.

5. Conclusão
Este Projeto foi trabalhado na forja do amor, da oração e com muita esperança, o

que não evita ter, também, muito suor, sofrimento e lágrimas. Fica agora nas mãos

de todos, confiado à vossa oração e cuidado. Não produzirá frutos de renovação e

de santidade sem o nosso empenho. Não vem¯decima ou de baixo°,é de todos e

destina-se a ser reescrito por todos. Dez anos é um tempo¯redondo°,um K̄airós -

tempo deDeus°.
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Caros Ouvidores e párocos, sois essenciais para o seu êxito. Caros diáconos,

religiosos e cristãos leigos, peço que o façais vosso e o passeis a todos, todos,

todos... Às nossas Irmãs Contemplativas do Convento das Clarissas e outras

ComunidadesReligiosaspeço que o tenham na oração diária.

Confio este primeiro ano à proteção de Nossa Senhora da Paz, assim invocada no

nosso mais recente Santuário e num período em que aumenta a esperança de paz.

Que o Beato João Batista Machado, Padroeiro da Diocese, nos seja modelo de

Igreja Missionária.

15 de agosto de 2025, Festa da Assunção de Nossa Senhora,

a Rainha dos Açores

+Armando Esteves Domingues, Bispo de Angra
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APRESENTAÇÃO DO

DIOCESANO

PROJETO PASTORAL

2025-2034



O Primeiro ano do Projeto Pastoral

O Projeto Pastoral para os 500 anos da Diocese de Angra, analisado, retificado e

aprovado na AssembleiaConjunta dos ConselhosPastorale Presbiteralde 2025 é a

base sobre a qual assentam as iniciativas pastorais que se incluem neste caderno

para o ano de 2025/2026.

O Projeto Pastoral Diocesano, que se desenvolve em três triénios, segue aquilo a

que podemos chamar de¯metodologiaevangĄlica°: anúncio, ação, celebração, que

correspondem aos triénios. De entre as aportações da Assembleia Conjunta

realçamosa ideia de que esta caminhadaé essencialmentesinodal, um caminho até

2034 que não se esgota na celebração dos 500 anos da Diocese, mas é uma

oportunidade histórica de renovação pastoral, espiritual e missionária,olhando 2034

não como meta, mas como horizonte para a contínua renovação da Igreja nos

Açores.

Das aportações da AssembleiaConjunta destaca-se também a preocupação pela

formação do Povo de Deus, condição importante para a dignificaçãodo laicado, bem

como das outras dimensões do ser cristão. Realce ainda para uma questão

pertinente, que é a de realçar a centralidade de Jesus na vida da Igreja. Estandoem

caminhada sinodal, a questão não se centra tanto na preocupação de marcar uma

data para a AssembleiaSinodal,mas sim na oportunidadede a realizar.

O primeiro triénio, onde se insere este documento, intitula-se ¯Passemosà outra

margem°(Mc 4, 35), e centra-se sobretudo no anúncio, à imagem de Jesus que

começou por anunciar o Reino dos Céus. Como se anuncia o Evangelho hoje é a

pergunta subjacente a este período que tem, no seu primeiro ano, a formulação de

repensar: C̄ristão, que dizes de ti mesmo?°Esta autorreflexãoda Igreja nos Açores

não deve ser entendida, no entanto, como um compartimento estanque, como se

tivéssemos de travar a fundo para refletirmos sobre nós. É, acima de tudo, um

acentuar da tarefa da autorreflexão, um repensar a nossa condição de batizados

numa Igreja que enfrentanovos desafios.

Neste ano vamos pensar o Batismo como sacramento unificante da Igreja, na

sequênciada Lumen Gentiume da conceção da Igreja também como Povo de Deus.

Neste sentido, somos convidados a saber quem somos na Igreja, a vocação e

missão de cada um de nós, parte integrante do Povo de Deus. Como condição, é

necessário apostar na formação de todo o Povo de Deus, uma aposta decisiva da

Diocese, talvez a mais importante neste triénio, a par da implementação das

estruturas da sinodalidade.
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Esteprimeiro ano do primeiro triénio pode ser consideradocomo a preparação para

uma Igreja em saída. Neste ano devem acentuar-se momentosespirituaisfortes, nas

áreas da juventude, famíliae vocações. A experiênciada Aldeia da Esperançafoi um

momento maravilhoso e marcante na pastoral com os jovens. É tempo, pois,

também, de realçar as iniciativas do primeiro anúncio, no sentido de se fomentar

uma mais profunda autoconsciênciade Igreja.

A sinodalidade, implementada pelo Papa Francisco e confirmada por Leão XIV, é

um caminho irreversível. É errado pensar que a sinodalidadeé uma ideia nova. Pelo

contrário, ela concentra em si uma forma de ser Igreja inspirada na vivência dos

primeiros cristãos que caminhavam juntos, sempre fiéis ao Espírito Santo. É errado

também contrapor hierarquia e sinodalidade, como se fossem duas dimensões

opostas²e não complementares²da Igreja.

Não é raro ouvirmos dizer que ainda há muito do Concílio Vaticano II a pôr em

prática. O conceito e a vivência da sinodalidadesão uma resposta bem concreta a

essas dúvidas e reticências: uma Igreja que caminha em conjunto, Povo de Deus

peregrino (Igreja militante na nomenclatura tradicional), que continuamenteescuta a

voz do Espírito. Essa escuta do Espírito, propalada até à exaustão pelo Papa

Francisco,é a essênciada sinodalidade.
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ANO PASTORAL

O SUBSÍDIO PARA O

2025-2026



Apresentação do subsídio para o
ano pastoral 2025 -2026

É com renovada esperança que vos é entregue o subsídio para o presente ano

pastoral. Além das palavras do nosso Pastor e da apresentação deste ano, que

antecedem estas palavras, deixamos agora algumas que vos possam auxiliar a

servirem-se deste subsídiocom maior proveito.

O presente ano pastoral assenta na pergunta: «Cristão, que dizes de ti mesmo?». A

partir desta pergunta, são-nos sugeridas três linhas orientadoras,cada qual com dois

objetivosa concretizar:

Linhas Orientadoras e Objetivos

1ª Linha Orientadora: preparação e redescoberta do Batismo pelo Centro de

Preparaçãopara o Batismo(CPB) e pela conversãoespiritual

Objetivosa concretizar:

a) Criar Centros de Preparaçãopara o Batismo;

b) Promoverretiros e encontros ligadosao querigmae não só;

2ª Linha Orientadora: Corresponsabilidadebatismal-eclesiale participação sinodal

Objetivosa concretizar:

a) Criar, acompanhar e dinamizar todos os conselhos (paroquiais, de ouvidoria,

diocesanoe de serviçosdiocesanos);

b) Lançar e consolidaras instânciassinodais-Escolasde Formaçãodas Ouvidorias;

3ª Linha Orientadora: Consolidar o processo ou itinerário diocesano de formação

permanente.

Objetivosa concretizar:

a) Lançar a EscolaDiocesanade Formação(Curso Básico de Teologiae Formação

para ministérioslaicais);

b) Propor catequesespara o Povode Deus;

Dentro de cada linha orientadora, para cada objetivo, ireis encontrar textos e

sugestõesneste subsídio.
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Os Centros de Preparaçãodo Batismo (CPB) são uma proposta a ser concretizada

em cada paróquia, ouvidoria ou zona pastoral. No espaço próprio, virão as

informaçõesnecessáriasacerca dos mesmos.

O objetivo relativo aos retiros e encontros tem também um texto para abrir

horizontes. O mesmo se diga do objetivo ligado à criação, acompanhamento e

dinamizaçãode todos os conselhos.

No que se refere às Escolas de Formação Cristã de Ouvidoria, são oferecidas

algumas orientações gerais. Há três ouvidorias que se ofereceram para um género

de¯projetopiloto°durante este ano pastoral, que será, a seu tempo, oportunamente

avaliado. Tal não impede que outras ouvidorias se possam também organizar esta

instânciade formação cristã e de auscultação.

No que à Escola Diocesana de Formação diz respeito, encontrareis também

informações importantes sobre esta instância que, neste ano pastoral, será

divulgada e dada a conhecer, para que, posteriormente, no próximo ano pastoral,

possa iniciar efetivamentea sua atividade através do Curso Básico de Teologia, da

Formaçãopara os MinistériosLaicaise dos Cursos Livres.

Ainda dentro da terceira linha orientadora, surgem três catequeses para o Povo de

Deus, pensadaspara serem utilizadasnas Escolasde FormaçãoCristã de Ouvidoria,

nos Conselhos Pastorais de Paróquia, Zona ou Ouvidoria bem como em Serviços,

Movimentos,Grupos ou Assembleiaspastoraisalargadas,abertas a todos. Para uma

melhor explanaçãodos temas, será bom prover - tal como se sugeriano ano anterior

com os temas ligadosao Jubileu²que haja um facilitador que faça a apresentaçãoe

coordene a partilha prevista em cada uma das catequeses.

Podeis encontrar ainda, neste subsídio, um calendário onde estão elencadas

muitas das ações pastorais que têm lugar na nossa Diocese, o que nos permite ter

uma visãode conjunto de quanto se faz nesta bela porção do Povode Deus.

Seguem-se alguns anexos: o primeiro relativo à Equipa Sinodal Diocesana, bem

como os organogramasdos dois Serviçosde Coordenaçãocriados em 2024.

O presente subsídiotermina com uma proposta de oração que nos há-de guiar até

2034, quando celebrarmos os 500 anos da nossa Diocese. A oração vai

acompanhadade uma breve consideraçãosobre o seu fundamentoe sentido.

Esperamosque este subsídio possa ser de proveito para todos e agradecemos a

quantos, das mais variadas formas, trabalharam e deram o seu contributo para que

ele chegasseàs vossasmãos.
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PRIMEIRO TRIÉNIO

«PASSEMOS À OUTRA MARGEM»
M c 4,35

2025-2028



1º ANO PASTORAL

CRISTÃO, QUE DIZES
DE TI MESMO?

2025-2026

Linhas Orientadoras e Objetivos



1ª LINHA ORIENTADORA

Preparação e redescoberta do 
Batismo pelo Centro de 

preparação para o batismo 
(CPB) e pela conversão 

espiritual



Equipas do Centro de
Preparação para o Batismo (CPB)

O Batismo é o primeiro dos sacramentos da iniciação cristã e constitui a porta de

entrada na vida da fé. Pelo Batismo, tornamo-nos filhos de Deus, membros da Igreja

e participantes do mistério pascal de Cristo. Ao solicitar este sacramento para os

seus filhos, os pais³ acompanhadospelos padrinhos³ assumem a missão de os

educar na fé e de os inserir progressivamentena vida da comunidadecristã.

Neste contexto, reconhece-se a importância de uma preparação séria, mas

acolhedora que ajude pais e padrinhos a tomar plena consciência da beleza e da

exigência do que celebram. Para esse fim, propõe-se que, em cada paróquia,

ouvidoria ou zona pastoral, seja constituída uma Equipa do Centro de Preparação

para o Batismo (CPB), inseridano dinamismoevangelizadorda pastoral familiare da

iniciação cristã.

Este CPB deve ser um espaço e tempo de acompanhamento, iniciação,

amadurecimentoe integração na vida da comunidade cristã. Nessa ótica, o Centro

deve assumirvárias funções interligadas:

1. Acolhimento e discernimento inicial: receber com escuta atenta e orientada os

candidatos ao batismo (pais/padrinhos no caso de crianças e catecúmenos),

ajudando a discernir as motivações para iniciar o caminho da fé e personalizandoo

itinerárioconforme a realidadede cada um;

2. Propor um itinerário progressivo de fé: oferecer etapas graduais integrando

progressivamentea dimensãodoutrinal, espirituale litúrgica;

3. Acompanhar o desenvolvimentopessoal e comunitário: disponibilizara par dos

elementos doutrinais o respetivo acompanhamento na dimensão pessoal e

comunitária, favorecendo estratégias de envolvimentocom a comunidade paroquial,

inter-paroquialou de zona;

4. Preparar liturgicamente para o batismo: ensinar o significado dos sacramentos

de iniciação: Batismo, Eucaristia e Crisma e preparar as celebrações, integrando o

sentido dos ritos na caminhadacatecumenal;

5. Desenvolvera continuidade pós-Batismo: acompanhar a descoberta do mistério

vivido ajudando pais e padrinhos, bem como jovens adultos a integrarem-se nos

vários ministérios laicais, em grupos pastorais, estimulando o gosto pela formação

permanente;

6. Estimular a inserção no projeto de vida cristã: cultivar a responsabilidade

missionária,trabalhandovalorescomo o compromissosocial, entre outros.

1. Justificação e importância desta proposta
Em muitas situações, o pedido do Batismo surge como uma oportunidade

privilegiadapara o reencontro de diversasfamíliascom a fé e com a vida da Igreja.

1º OBJETIVO

- 22 -


